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O EIXO ORALIDADE NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA DO 

ENSINO MÉDIO 

 

 

Maria de Lourdes Félix Correia de Melo1 

Especialização em Estudos da Linguagem e Formação Docente - UFRPE2 

 

RESUMO  

 

Este estudo tem como objetivo geral investigar o tratamento dado ao eixo oralidade 
no livro didático de Língua Portuguesa do Ensino Médio. Como objetivos específicos, 
pretendemos: (I) conhecer o espaço dado ao eixo oralidade no livro didático 
Multiversos: Língua Portuguesa – Ensino Médio; (II) identificar o tratamento dado aos 
gêneros orais nesse livro didático. Para realização deste estudo, recorremos à 
pesquisa documental, tendo como procedimentos metodológicos: a revisão de 
literatura, a análise documental e a descrição das informações. Os resultados 
apontam que o livro didático analisado carece de atividades que instiguem a reflexão 
do alunado em relação às especificidades e particularidades da modalidade oral da 
linguagem, como: aspectos prosódicos, entonação, turnos de fala, tópicos discursivos, 
marcadores conversacionais, entre outros. Além disso, tal livro didático apresenta 
poucos exemplares de gêneros orais. Ou seja, uma pequena quantidade de gêneros 
orais é contemplada nesse manual. 
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ABSTRACT 

 

This study has the general objective of investigating the treatment given to the orality 
axis in the Portuguese Language textbook for secondary school. As specific objectives, 
we intend to: (I) Know the space given to the orality axis in the textbook Multiversos: 
Portuguese Language – secondary school; (II) Identify the treatment given to oral 
genres in this textbook. To carry out this study, we resort to documentary research, 
having as methodological procedures: literature review, documentary analysis and 
description of information. The results indicate that the textbook analyzed lacks 
activities that encourage students to reflect on the specificities and particularities of the 
oral modality of the language, such as: prosodic aspects, intonation, speech turns, 
discursive topics, conversational markers, among others. Furthermore, this textbook 
presents few examples of oral genres. In other words, a small number of oral genres 
are covered in this manual. 
 
 

Keywords: Portuguese language, Teaching, Textbook, orality. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, a oralidade tornou-se objeto de uma ampla quantidade de 

trabalhos acadêmicos que questionam o espaço dado a esse eixo nas rotinas 

educacionais, bem como nos materiais didáticos. Pode-se apontar como exemplos, 

os trabalhos de Marcuschi e Dionísio (2007), Silva e Luna (2014), Luna (2020), Luna 

e Gomes (2020), Luna, Rodrigues e Lima (2020), entre outros. Ciente da extrema 

relevância desse eixo para a formação integral dos estudantes, o presente estudo 

discute o tratamento dado ao eixo oralidade no livro didático de Língua Portuguesa do 

Ensino Médio.  

O interesse por esse tema decorre de inquietações pessoais, enquanto docente 

de Língua Portuguesa do Ensino Médio, no sentido de observar o pouco espaço dado 

ao eixo oralidade nas formações continuadas da rede estadual de ensino. Tal situação 

influi diretamente no trabalho pedagógico do professor de Língua Portuguesa.  

Segundo Bezerra (2010, p. 39), “tradicionalmente, o ensino de Língua 

Portuguesa no Brasil se volta para a exploração da Gramática Normativa, em sua 

perspectiva prescritiva (quando se impõe um conjunto de regras a ser seguido) ”. 

Historicamente, o ensino de Língua Portuguesa privilegiou a exploração das normas 

gramaticais, priorizando exercícios de análise e classificação. 

De acordo com Pietri (2007, p. 265), “a partir da década de 80 do século XX, 

documentos têm sido produzidos e publicados, no Brasil, com o objetivo de promover 

alterações no ensino de Língua Portuguesa no país”. Nesse sentido, nos anos de 

1980, ocorre a publicação de um grande quantitativo de estudos/pesquisas e 

documentos que começam a delinear renovações e mudanças no ensino de Língua 

Portuguesa. Pietri (2007), também, menciona as contribuições das pesquisas sócio 

interacionistas dos estudos linguísticos para o ensino de Língua Portuguesa. 

 

A concepção sócio interacionista ou sócio histórica de linguagem 
inspirando as atividades de ensino; a noção de texto, como um produto 
do trabalho interativo com vínculos às suas condições discursivas de 
produção; a noção de variedade linguística como própria de qualquer 
língua, deslocando a noção de certo/errado e definindo-se pelo ensino 
da chamada língua padrão; e a reorganização das práticas de sala de 
aula em torno da leitura, da produção de textos e da análise linguística 
(Geraldi; Silva, 1996, p. 325-26 apud Pietri, 2007, p. 265). 

 



Nessa acepção, os estudos sócios históricos da linguagem proporcionaram não 

apenas uma nova perspectiva de texto, como também esclarecimentos a respeito da 

variação linguística. Isso provocou mudanças na organização do trabalho pedagógico.  

Nos anos de 1990, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa (Brasil, 1997; Brasil, 1998) promoveram modificações no ensino de 

Língua Portuguesa. Isto é, esse documento proporcionou novas orientações, bem 

como um novo objetivo de ensino que é justamente desenvolver a competência 

comunicativa dos alunos. Além disso, esse documento oficial trouxe discussões 

acerca dos eixos didáticos de ensino. São eles: leitura, produção de textos escritos, 

oralidade e conhecimentos linguísticos. Tal documento propõe a realização de um 

trabalho pedagógico à abordagem desses eixos de ensino. 

Conforme Bunzen (2014) o ensino de Língua Portuguesa tem como meta 

promover a formação de leitores e produtores de textos proficientes. Isto é, leitores e 

produtores de textos elaborados através de diferentes linguagens (escritos, orais e 

multimodais). Tal meta abrange a Educação Infantil ao Ensino Médio.  

Em 2018, outro documento oficial ocasionou novas orientações para o ensino 

de língua materna. Alude-se, desse modo, à Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC (Brasil, 2018). Esse documento manteve o enfoque dado aos eixos didáticos 

de ensino. Nessa acepção, o ensino de língua materna deve acarretar práticas 

pedagógicas relacionadas aos eixos leitura/escuta, produção de texto (escrita e 

multissemióticas, oralidade e, em especial, análise linguística/semiótica. 

Tais eixos devem ser mobilizados não apenas no trabalho pedagógico, mas 

também nos materiais didáticos, mais especificamente, nos livros didáticos de Língua 

Portuguesa. Diante dessa constatação, surge o objeto de estudo deste trabalho.  

Diante do exposto, este trabalho tem como problema de pesquisa: Qual o 

enfoque dado ao eixo oralidade no livro didático de Língua Portuguesa do Ensino 

Médio Como hipótese, acredita-se que o eixo oralidade é pouco trabalhado, isto é, 

não trabalhado de modo efetivo no livro didático analisado. 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo geral investigar o tratamento 

dado ao eixo oralidade no livro didático de Língua Portuguesa do Ensino Médio. Como 

objetivos específicos, pretende-se: (I) conhecer o espaço dado ao eixo oralidade no 

livro didático Multiversos: Língua Portuguesa – Ensino Médio; (II) identificar o 

tratamento dado aos gêneros orais nesse livro didático. 



Acredita-se que a realização deste estudo pode contribuir para a reflexão sobre 

o espaço dado a esse eixo nos materiais didáticos de língua.  Para Rodrigues e Luna 

(2016), o ensino do eixo oralidade contribui de forma significativa para a formação de 

um falante competente, isto é, um sujeito que consiga usar a fala de modo adequado 

à situação de interação. Porém, em diversos livros didáticos de Língua Portuguesa, 

esse eixo é pouco abordado, ou seja, o espaço dado a tal eixo é bastante pequeno.  

De acordo com Silva e Luna (2014), o livro didático de Língua Portuguesa não 

é o único material didático a ser utilizado. Porém, é um recurso bastante acessível. 

Além disso, tal recurso traz conteúdos que podem ser adaptados e melhorados. 

Diante dessa constatação, acredita-se que a realização deste trabalho pode contribuir 

para uma maior reflexão docente sobre a qualidade do livro didático e, em especial, 

sobre o tratamento/enfoque dado ao eixo oralidade. 

 
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Neste capitulo, apresentamos uma breve cronologia do trabalho pedagógico do 

ensino de Língua Portuguesa nas escolas brasileiras. Tal cronologia é dividida em três 

fases e, em cada uma dessas fases, há a influência de uma determinada concepção 

de linguagem.  

 

2.1  Concepções de linguagem e o trabalho pedagógico do ensino de Língua 

Portuguesa: um olhar sobre práticas 

 

Segundo Soares (1998), Bezerra (2010) e Costa-Hubes (2009), a concepção 

de linguagem como expressão do pensamento tem sua origem com os estudos da 

gramática tradicional grega. Tal concepção conduziu e direcionou o trabalho 

pedagógico do ensino de Língua Portuguesa até o final dos anos de 1950. Diante 

dessa concepção, ensinar Língua Portuguesa consistia em utilizar a fala e a escrita 

de modo correto. Em outras palavras, utilizar a fala e a escrita com base nas diretrizes 

da gramática normativa. 

Para Costa-Hubes (2009), com base na concepção de linguagem como 

expressão do pensamento, a linguagem tem sua origem no interior da mente dos 

sujeitos. Por isso, ela tem a função de traduzir, ou melhor, de expor o pensamento de 



forma lógica, organizada e articulada. E para expressar o pensamento de modo lógico 

e articulado, existe a necessidade de seguir as normas da gramática, isto é, seguir as 

“regras do bem falar e do bem escrever”. Então, o trabalho pedagógico do ensino de 

Língua Portuguesa privilegiou a linguagem culta vinda das gramáticas. 

Segundo Perfeito (2007) e Costa-Hubes (2009), a partir da concepção de 

linguagem como expressão do pensamento, o trabalho pedagógico do ensino de 

Língua Portuguesa enfatizou exercícios de análise e classificação em relação à 

regência verbal/nominal, à concordância verbal/nominal, à acentuação, à pontuação 

e a questões de ortografia. Nessa época, existia a crença de que, a partir das regras 

gramaticais, o estudante falaria corretamente. Como consequência, ele iria repassar 

sua fala correta para a escrita. 

Segundo Bezerra (2010), Perfeito (2007) e Costa-Hubes (2009), a concepção 

de linguagem como instrumento de comunicação tem sua origem com os estudos 

estruturalistas linguagem e da Teoria da Comunicação (ou também Teoria da 

Informação). Tal concepção conduziu e direcionou o trabalho pedagógico do ensino 

de Língua Portuguesa, a partir dos anos de 1960.  

Para Perfeito (2007) e Bezerra (2010), com base na concepção de linguagem 

como instrumento de comunicação, a linguagem era vista como código que promovia 

a comunicação entre o emissor e o receptor. Diante dessa concepção, o trabalho 

pedagógico do ensino de Língua Portuguesa privilegiou a realização de análises 

textuais com o objetivo de identificar os Elementos da Comunicação (emissor, 

receptor, mensagem, canal e referente), bem como identificar as Funções da 

Linguagem (emotiva/expressiva, apelativa/conativa, fática, metalinguística, referencial 

e poética). Por causa das diretrizes da concepção como instrumento de comunicação, 

a exploração de regras e normas gramaticais perde um pouco de espaço na sala de 

aula. 

Conforme Costa-Hubes (2009), com base na concepção de linguagem como 

instrumento de comunicação, a linguagem também era vista como estrutura ou 

sistema. Para a autora, “compreendida dessa forma, parte-se do pressuposto de que 

a linguagem é representada por um sistema de signos, e que a língua é um dos meios 

utilizados pelos homens para operar com os signos” (p. 132). Por isso, o trabalho 

pedagógico do ensino de Língua Portuguesa privilegiou a exploração de estruturas 

que fazem parte da língua. 



De acordo com Bezerra (2010) e Costa-Hubes (2009), com base na concepção 

como instrumento de comunicação, o trabalho pedagógico do ensino de Língua 

Portuguesa privilegiou a realização de exercícios repetitivos que enfatizavam a 

Morfossintaxe. Em outras palavras, exercícios que levavam os alunos a memorizarem 

estruturas gramaticais por meio da constante repetição. São exemplos desses 

exercícios: questões do tipo siga o modelo, questões de lacunas etc. 

Em relações a essas duas primeiras concepções de linguagem, podemos dizer 

que elas não contemplam o eixo oralidade. Na verdade, até o presente momento, não 

havia orientações voltadas ao desenvolvimento de um trabalho pedagógico voltado a 

estimular a desenvoltura oral do aluno. 

Segundo Perfeito (2007) e Costa-Hubes (2009), a concepção de linguagem 

interacionista ou sociointeracionista tem sua origem com os estudos linguísticos 

enunciativos ou estudos linguísticos interativos. Podemos mencionar como exemplos: 

a Análise do Discurso, a Linguística de Texto, a Pragmática, a Sociolinguística, entre 

outros. Tal concepção surgiu, a partir dos anos de 1960. 

Conforme Santos (2002), com base na concepção de linguagem interacionista 

ou sociointeracionista, a linguagem passou a ser vista como prática de interação. 

Diante dessa constatação, o trabalho pedagógico do ensino de Língua Portuguesa 

passou a privilegiar o texto como unidade de ensino. 

Nos anos de 1990, acontece a publicação dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Língua Portuguesa (Brasil, 1997; Brasil, 1998). Tal documento traz 

novas propostas para a condução do trabalho pedagógico do ensino de Língua 

Portuguesa. Como nova proposta, podemos apontar um novo objeto de ensino, ou 

seja, ampliar a competência comunicativa dos estudantes. Objetiva-se formar um 

sujeito que consiga usar a língua de maneira adequada às diferentes interações, isto 

é, usar a língua de diferentes modos, estando adequada à situação. Isso quer dizer 

que o ensino de Língua Portuguesa deve estimular a capacidade dos alunos refletirem 

sobre o contexto em que irão usar a língua e qual variante deve usar nesse momento: 

a variante informal (não padrão) ou a variante formal (padrão). 

 

Toda educação comprometida com o exercício da cidadania precisa 
criar condições para que o aluno possa desenvolver sua competência 
discursiva. Um dos aspectos da competência discursiva é o sujeito ser 
capaz de utilizar a língua de modo variado, para produzir diferentes 
efeitos de sentido e adequar o texto a diferentes situações de 
interlocução oral e escrita (p. 23). 



 

Outra grande proposta dos dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa (Brasil, 1997; Brasil, 1998) são os eixos didáticos de ensino. São eles: 

leitura, escrita oralidade e conhecimentos linguísticos. Cada um desses eixos tem o 

objetivo de ampliar as capacidades linguísticas dos alunos. Segundo Suassuna (2006) 

destaca esses eixos didáticos de ensino. 

 

LEITURA → deve permitir ao aluno construir os caminhos pelos quais 
ele atribui sentido ao dizer do outro. PRODUÇÃO DE TEXTOS 
ESCRITOS → deve levar o aluno a expressar sua visão de mundo. 
LINGUAGEM ORAL → deve dar margem a que o aluno participe, 
enquanto cidadão, do debate social. ANÁLISE LINGUÍSTICA → deve 
contribuir para que o aluno, refletindo sobre a língua, busque e 
construa explicações cada vez mais sistemáticas e articuladas sobre 
seu funcionamento (Suassuna, 2006, p. 30). 

 

Nesse contexto, o eixo oralidade aparece oficialmente em documento. Em 

outras palavras, com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa – 

PCNs (Brasil, 1997; Brasil, 1998) concedem um espaço oficial na aula de Língua 

Portuguesa. Para esse documento oficial, o trabalho pedagógico do ensino de Língua 

Portuguesa não deve priorizar apenas o eixo produção de textos escritos, mas 

também deve priorizar o eixo oralidade. Em relação ao eixo oralidade, os PCNs 

apontam que o trabalho pedagógico do ensino de Língua Portuguesa deve promover 

o contato dos estudantes com a variante formal (padrão) da fala/oralidade. Ou seja, 

promover o contato dos estudantes com a fala utilizada nos contextos públicos 

(situações comunicativas públicas).  

Outra grande proposta dos dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa (Brasil, 1997; Brasil, 1998) é o trabalho com os gêneros textuais. Ou seja, 

as abordagens dos eixos didáticos devem acontecer através dos gêneros, que, a partir 

dos PCNs, são considerados como objetos de ensino. Assim, os PCNs apontam que 

as aulas de Língua Portuguesa devem promover diferentes atividades de leitura e 

escuta, bem como produção de textos escritos e orais. Isso para ampliar a 

competência comunicativa (ou discursiva) dos estudantes. 

Com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa – PCNs (Brasil, 1997; Brasil, 1998), aparecem discussões sobre o 

tratamento dado ao eixo oralidade nas aulas de Língua Portuguesa e nos livros 



didáticos. Marcushi e Dionísio (2007) defendem – com empenho – o rompimento com 

a posição de desprestigiar a oralidade/fala.  

Para os autores, a interação não acontece somente por meio da escrita. Pelo 

contrário, a interação se dá por meio da oralidade e da escrita. Logo, ambas têm sua 

relevância no cotidiano. Além disso, os autores defendem que oralidade e escrita não 

estão competindo, isto é, elas não devem ser encaradas em uma postura de 

dicotomia.  

 

Uma das posições defendidas nos ensaios aqui apresentados é a de 
que não há razão alguma para desprestigiar a oralidade e 
supervalorizar a escrita. Também não há razão alguma para continuar 
defendendo uma divisão dicotômica entre fala e escrita nem se 
justifica o privilégio da escrita sobre a oralidade. Ambas têm um papel 
importante a cumprir e não competem” (p. 15).  

 

Marcuschi e Dionísio (2007) defendem – veementemente – a ampliação do 

espaço dado à oralidade na aula de Língua Portuguesa. Para os autores, como a 

oralidade faz parte das interações cotidianas, ela deve ser abordada sistematicamente 

na sala de aula. Para eles, “se a fala tem um papel no dia a dia, bem como em 

diferentes espaços na sociedade, ela deve ser estudada na sala de aula. Em suma, 

oralidade e escrita não estão em competição. Cada uma tem sua história e seu papel 

na sociedade” (p. 15).  

 

Tudo isso justifica que a escola se preocupe com a linguagem oral com 
maior seriedade, sistematicidade e cuidado. Todos os falares estão 
em ordem. Mas nem todos eles têm a mesma reputação social. Como 
muitos autores já mostraram, o preconceito social em relação aos usos 
linguísticos orais é frequente (Marcuschi; Dionísio, 2007, p. 15). 

 

Assim, a escola deve dar espaço, bem como um tratamento igualitário à fala. 

Ou seja, a escola não deve dar primazia à escrita e deixar a oralidade de lado. 

Recentemente, mais precisamente, em 2018, acontece a publicação da Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018). A BNCC manteve o tratamento 

dados aos gêneros, assim como aos gêneros do discurso propostos pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 1997; Brasil, 1998). Com isso, o trabalho pedagógico 

do ensino de Língua Portuguesa deve explorar diferentes gêneros discursivos, assim 

como diferentes semioses e suportes. 

 



Trabalhar os eixos: oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e 
multissemióticas) e análise linguística/semiótica (que envolve 
conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da 
língua e a norma-padrão –, textuais, discursivos e sobre os modos de 
organização e os elementos de outras semioses) (Brasil, 2018, p. 68).  

 

Para a BNCC (2018, p. 73), “o Eixo da Produção de Textos compreende as 

práticas de linguagem relacionadas à interação e à autoria (individual ou coletiva) do 

texto escrito, oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos 

enunciativos” (BRASIL, 2018, p. 73). Sendo assim, em se tratando do eixo produção 

de textos, a BNCC (orienta que o trabalho pedagógico deve contemplar diferentes 

linguagens, semioses e suportes. Isto é, o ensino da produção de textos não deve se 

limitar apenas à produção de textos escritos, mas também abranger textos orais e 

multimodais/multissemióticos. 

Mesmo com essas orientações estabelecidas pelos documentos oficiais, em 

livros didáticos de Língua Portuguesa usados em escolas brasileiras, o eixo oralidade 

é pouco contemplado. Ou seja, em comparação aos eixos leitura e produção de textos 

escritos, o espaço dado à oralidade é mínimo. Em muitos casos, o espaço dado à 

oralidade se limita à leitura (em voz alta) de textos escritos e a prática de conversa 

(Luna; Rodrigues; Lima, 2022; Silva; Luna, 2014).  

 
2.2 Das antologias aos gêneros orais: algumas reflexões 

 

Segundo Soares (1998), Bezerra (2010) e Silva e Luna (2013), até os anos de 

1950, os materiais didáticos utilizados no trabalho pedagógico do ensino de Língua 

Portuguesa eram as Antologias ou Crestomatias. Tal material consistia em coleções 

de textos literários, em especial, de autores brasileiros e portugueses.  

Com base nos textos do âmbito literário, eram realizadas atividades de análise 

e classificação de palavras presentes nas frases. Ou seja, a partir das frases que 

faziam parte dos textos literários, eram realizadas atividades de análise e classificação 

(Silva, 2017). Nessa época, acreditava-se que a memorização de regras da gramática 

faria com que os estudantes falassem de modo correto. Isto é, a memorização de 

normas gramaticais proporcionaria o aperfeiçoamento da sua fala. 

Conforme Bezerra (2010), a partir dos anos de 1960, acontece a 

democratização do acesso à escola pública e acontece uma ampla contratação de 

professores de Língua Portuguesa. É nesse cenário que surge o livro didático de 



Língua Portuguesa com a finalidade de fornecer subsídios ao trabalho pedagógico do 

professor. 

Segundo Bezerra (2001) e Silva (2017), os primeiros livros didáticos de Língua 

Portuguesa eram organizados por meio de exercícios de leitura e compreensão de 

textos que privilegiavam a decodificação de informações/mensagens, exercícios de 

análise/classificação da morfologia/sintaxe e exercícios de técnicas de redação que 

privilegiavam as tipologias textuais (descrição, narração e dissertação). 

Nesse cenário, surge uma pequena quantidade de gêneros textuais nos livros 

didáticos. São exemplos: charges, histórias em quadrinhos, publicidades, notícias, 

tirinhas, etc. Mesmo incipiente, são os primeiros vestígios da diversidade de gêneros 

textuais não se resumindo mais aos livros didáticos (Bezerra, 2001). 

De acordo com Silva e Luna (2013), Silva e Luna (2014) e Silva (2017), por 

causa da concepção de linguagem como instrumento de comunicação, o trabalho 

pedagógico privilegiou a abordagem dos elementos da comunicação (emissor, 

receptor, mensagem, canal e referente), assim como emissão e 

decodificação/localização de mensagens. Isso aconteceu, a partir de textos verbais e 

não-verbais.  

Bunzen (2007) enumera os fatos/acontecimentos que contribuíram para a 

modificação nos livros didáticos de Língua Portuguesa. O primeiro fato são as leis 

5.672 e 5.592. Ambas de 1971, essas leis conduzem o ensino de Língua Portuguesa 

para “Comunicação e Expressão em Língua Portuguesa”, enfatizando diferentes 

linguagens, assim como textos verbais e não-verbais. Com essas leis, os livros 

didáticos usados nas escolas, nos anos de 1970 e de 1980, já traziam textos de 

comunicação em massa e textos midiáticos (impressos). 

O segundo fato são as pesquisas da Teoria da Comunicação. Com base na 

emissão, decodificação/recepção de mensagens e nas funções da linguagem, os 

estudos da comunicação proporcionaram a “abertura” para as análises textuais com 

textos verbais e não-verbais (Bunzen, 2007). 

O terceiro fato são as pesquisas sobre o letramento, assim como os estudos 

sobre os gêneros discursivos nos anos 1990. Para Bunzen (2007), as discussões 

sobre letramento e gêneros discursivos são tomadas como elementos de fundamental 

importância pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (Brasil, 

1997; Brasil, 1998). Com as orientações desse documento, o trabalho pedagógico do 

ensino de Língua Portuguesa deve promover situações didáticas com a diversidade 



textual, ou melhor, com a diversidade de gêneros do discurso vindos de diferentes 

esferas sociais. Com as orientações desse documento, os gêneros são objetos de 

ensino. Por isso, os livros publicados após esse documento já introduzem uma maior 

quantidade de gêneros.  

O quinto fato é o Programa Nacional de Avaliação do Livro Didático (PNLD). 

Segundo Bunzen (2007), com sua realização desde 1995, esse contribuiu para o 

aumento da quantidade de gêneros nos livros didáticos de Língua Portuguesa. Com 

base nesse programa, os livros didáticos devem atender a critérios de análise ligados 

a quatro elementos: diversidade textual acompanhada da exploração dos seus 

contextos comunicativos/esferas sociais, finalidade, temáticas/assuntos, organização 

composicional, estilos verbais, aspectos relativos à textualidade, etc. 

Com base nesses cinco fatos, nos últimos anos, os livros didáticos de Língua 

Portuguesa têm ampliado cada vez mais a quantidade de textos autênticos e reais, 

promovendo a perspectiva da diversidade/variedade textual. Ou seja, cada vez mais, 

os livros didáticos trazem gêneros escritos, multimodais e orais. Este último é o objeto 

de discussão deste trabalho. 

Segundo Travaglia (2013), os gêneros orais podem ser definidos como 

exemplares de textos cuja realização ou materialização acontece através da voz 

humana. Esses gêneros podem até ter uma versão inicial por meio da escrita. Porém, 

sua materialização no cotidiano acontecerá por meio da oralidade. Para o autor, 

 
Gênero oral é aquele que tem como suporte a voz humana (vista como 
a característica particular que tem o som produzido pelo aparelho 
fonador) e que foi produzido para ser realizado oralmente, utilizando-
se a voz humana, independentemente de ter ou não uma versão 
escrita. Assim, por exemplo, a conferência ou a comunicação científica 
em eventos acadêmico-científicos podem ter uma versão escrita, mas 
foram produzidas para serem realizadas oralmente. O mesmo se pode 
dizer de uma peça de teatro escrita para ser representada (realizada 
oralmente) (Travaglia, 2013, p. 4).  

 
Dessa forma, os gêneros orais são aqueles cuja produção acontece por meio 

da voz humana. Isto é, as concretizações dos gêneros orais acontecem através da 

oralidade. 

De acordo com Marcuschi (2014), o conceito de oralidade está diretamente 

ligado à utilização da linguagem oral em situações de interação. A oralidade não se 

limita apenas à produção, como também à escuta. Para o autor, os usos da linguagem 

oral acontecem em diferentes contextos comunicativos, como, por exemplo: públicos 



e privados. Além disso, os usos da linguagem oral podem envolver registros formais 

ou registros informais. 

Segundo Silva Júnior (2017), a produção de textos abrange diferentes registros 

da linguagem: escrita e oral. Em relação à produção de texto oral, ela possui diferentes 

modalidades: formal e informal, espontânea e não espontânea. A escolha de cada 

uma das modalidades acontece, de acordo com a situação comunicativa de uso. 

Desse modo, o uso da oralidade é vinculado ao momento comunicativo de uso, 

passando, assim, por um processo de adequação. Com isso, o falante tem a função 

de refletir acerca da situação de interação e adequar seu texto ao momento do 

processo interativo. 

Na visão de Silva Júnior (2017), o uso da oralidade vem acompanhado de 

outras linguagens, as quais contribuem para a efetivação da interação. Em outras 

palavras, a linguagem oral aparece em junção com outras linguagens mobilizadas 

pelo corpo, como: expressões da face, gestos, olhares, movimentos do corpo, etc. 

Tais linguagens são denominadas por Schneuwly e Dolz (2011) como Multissistemas 

da oralidade, ou seja, multicódigos que fazem parte dos usos orais. 

 

Meios não linguísticos da comunicação oral 

MEIOS 
PARALINGUÍSTICOS 

MEIOS 
CINÉSICOS 

POSIÇÕES 
DOS 

LOCUTORES 

ASPECTOS 
EXTERIORES  

DISPOSIÇÕES  
DOS 

LUGARES 

Qualidade da voz 
Melodia 
Locução 
Pausas 
Respiração 
Risos 
Suspiros 

Atitudes 
corporais 
Movimentos 
Gestos 
Trocas de 
olhares 
Mímicas 
faciais 

Ocupação de 
lugares 
Espaço 
Distância 
Contato físico 

Roupas 
Disfarces 
Penteados 
Óculos  
Limpeza 

Lugares 
Disposição 
Iluminação 
Disposição das 
cadeiras 
Ordem 
Ventilação 
Decoração 

Fonte: Schneuwly e Dolz (2011, p. 134) 

 

Nesse sentido, os usos da linguagem oral não se materializam apenas por meio 

do código verbal. Ou seja, existem outras linguagens que participam da situação de 

interação e apoiam/favorecem a produção de sentido. 

Conforme Cavalcante e Melo (2007), o trabalho com a oralidade não se resume 

apenas a estimular conversas entre estudantes. Trabalhar com a oralidade na aula de 

Língua Portuguesa significa estimular a prática da reflexão, bem como estimular os 

usos da língua por meio dos gêneros orais. Para as autoras, o trabalho com a 



oralidade não se limita a simplesmente fornecer o nome do gênero e solicitar sua 

produção. Com isso, é necessário orientar os estudantes como produzir um gênero 

oral. Além disso, é necessário que eles se apropriem/familiarizem com as 

características dos gêneros. 

Nesse sentido, Schneuwly e Dolz (2004) defendem que o ensino da produção 

de texto oral deve acontecer através de um trabalho organizado, sequenciado e 

sistemático. Isto é, o ensino da produção de gêneros orais deve acontecer por meio 

das sequências didáticas. Nas palavras dos autores, “uma "sequência didática" é um 

conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de 

um gênero textual oral ou escrito” (p. 96). 

De acordo com Schneuwly e Dolz (2004), a sequência didática é um conjunto 

de atividades com etapas sequenciais, cujo objetivo é didatizar um determinado 

conteúdo de modo gradual. Desse modo, as sequências didáticas são atividades 

construídas através de passos e etapas relacionadas.  

Diante dos aspectos discutidos, o trabalho pedagógico do ensino de Língua 

Portuguesa deve acontecer através da diversidade textual, ou melhor, através de 

gêneros. O trabalho pedagógico com o eixo oralidade também deve seguir essa 

orientação. De acordo com Cavalcante e Melo (2007), o trabalho com a oralidade deve 

promover o acesso do estudante a diferentes gêneros orais, ou seja, à variedade de 

gêneros. Além disso, o trabalho com a oralidade deve promover a familiarização dos 

estudantes com as características dos gêneros (finalidade, conteúdo temático, forma 

composicional e o estilo verbal) e com as suas condições de produção (finalidade, a 

quem é destinada a produção, em qual veículo (geralmente) é divulgada, o suporte, 

quem participará da produção). 

O trabalho com a oralidade também deve promover a reflexão dos estudantes 

sobre os usos formais e informais da oralidade. Ou seja, em quais contextos eles 

devem usar a fala formal e a informal. Além do mais, o trabalho com o ensino do eixo 

oralidade deve levar os alunos a refletirem sobre os níveis de interação entre os 

sujeitos envolvidos, a quantidade de participantes, as características dos tons 

utilizados (tom formal ou informal), como defendem Cavalcante e Melo (2007). 

Conforme Luna, Rodrigues e Lima (2022), o ensino de Língua Portuguesa tem 

a finalidade de formar sujeitos que consigam usar a língua de modo competente. Isto 

é, sujeitos que consigam escolher os usos adequados para as diferentes situações de 

interação. Essas situações de interação acontecem através da escrita e da oralidade. 



 

O ensino de português como língua materna está presente nas 
escolas para formar usuários competentes da língua. Isso implica 
tornar os estudantes aptos a fazerem escolhas adequadas em 
situações específicas de interação social. Os alunos, portanto, vão às 
aulas de português para apreender os usos da língua em suas 
múltiplas possibilidades de práticas sociais, que ocorrem tanto na 
modalidade escrita quanto na oral. Logo, além de a escola ensinar a 
ler e a escrever, é relevante que o trabalho com a oralidade seja fruto 
de práticas reflexivas (p. 8179). 

 

Dessa forma, como as situações de interação social podem acontecer através 

de diferentes linguagens (o que inclui a oralidade), a escola não deve se limitar a 

trabalhar apenas a leitura e a escrita. Sendo assim, o eixo oralidade deve fazer parte 

do trabalho pedagógico, das situações didáticas e dos materiais didáticos (livros 

didáticos e gramáticas escolares). 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho desenvolve uma pesquisa de abordagem qualitativa. Segundo 

Marconi e Lakatos (2007), a pesquisa de abordagem qualitativa deixa de lado os 

dados quantitativos e estatísticos. Ela tem o foco perceber como se dá a 

materialização de um determinado fenômeno social. 

 Além disso, este trabalho desenvolve uma pesquisa de natureza documental.  

Segundo Severino (2007), a pesquisa documental é caracterizada pelo acesso do 

pesquisador a diferentes tipos de documentos. Esses documentos ainda não 

passaram por um processo de análise qualitativa. Nesse sentido, o pesquisador 

realizará esse processo de análise. Para realizar uma pesquisa documental, o 

pesquisador pode realizar a análise de diferentes documentos, os quais podem ser 

impressos, escritos, orais (narrativas orais), imagens etc. 

Desse modo, a pesquisa documental acontece quanto o pesquisador deseja 

realizar a análise minuciosa de algum documento – cartilhas, leis, programas, 

projetos, livros escolares, gramáticas, documentos publicados por órgãos públicos etc. 

-, tendo como objetivo verificar o tratamento que é dado a um determinado objeto 

nesses documentos. Após a seleção do documento analisado o pesquisador, deverá 



estabelecer quais os critérios de análise. Como procedimentos metodológicos, 

utilizamos a revisão de literatura, a análise documental e a descrição dos dados. 

O corpus de análise deste trabalho é o livro didático de Multiversos: Língua 

Portuguesa – Ensino Médio de autoria de Maria Tereza Rangel Arruda Campos e 

Lucas Kiyoharu. Sanches Oda. O livro em questão é do ano de 2020. O motivo da 

escolha desse livro didático é pelo fato dele estar sendo utilizado em escolas da rede 

estadual de ensino.  

Com o propósito de concretizar o objetivo geral e específicos, realizamos a 

análise e a descrição dos dados obtidos, por meio das seguintes categorias: (I) 

Tratamento dados às atividades orais; (II) Gêneros orais propostos pela coleção 

(variedade de gêneros); (III) Orientações para a produção de gêneros orais. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo, apresentamos os resultados obtidos com a análise do livro 

didático de Multiversos: Língua Portuguesa – Ensino Médio.  

   

4.1 Análise dos Dados 

 

Diante das análises realizadas, foi possível perceber que o enfoque dado ao 

eixo oralidade, livro didático de Multiversos: Língua Portuguesa – Ensino Médio, é 

bastante superficial. O livro didático em questão traz poucas atividades voltadas ao 

trabalho com a oralidade. Tais atividades são voltadas à oralização do texto escrito, 

além de desconsiderar as especificidades da oralidade.  

Para concretizar os objetivos propostos, realizamos a análise com 03 (três) 

categorias, a saber: (I) Tratamento dados às atividades orais; (II) Gêneros orais 

propostos pela coleção (variedade de gêneros); (III) Orientações para a produção de 

gêneros orais. 

Com a primeira categoria de análise “Tratamento dados às atividades orais”, foi 

possível perceber que o livro didático em questão traz atividades voltadas à promoção 

da oralização de textos escritos, conforme apontam Luna e Gomes (2020). 

 



 

Fonte: CAMPOS, M. T. A.;  ODA, L. S. Multiversos: Língua Portuguesa. São Paulo: FTD, 2020, p. 40. 

 

 

Fonte: CAMPOS, M. T. A.;  ODA, L. S. Multiversos: Língua Portuguesa. São Paulo: FTD, 2020, p. 125. 

 

 A primeira atividade solicita a produção de uma lista e a sua posterior conversão 

do texto escrito para o texto oral. Ou seja, é uma atividade que parte da elaboração 

de um texto escrito que deve ser, em seguida, transposto para a oralidade. A segunda 

atividade segue a mesma perspectiva, partindo da solicitação da elaboração de uma 

pesquisa e sua posterior conversão para a modalidade oral da linguagem. Tais 

atividades têm o mero objetivo de promover a oralização do texto escrito para a 

oralidade. Tais atividades deixam de lado a abordagem de distintas especificidades e 

particularidades da linguagem oral, tais como: aspectos prosódicos, entonação, turnos 

de fala, tópicos discursivos, marcadores conversacionais, etc., como apontam Bloter 

e Suassuna (2016). 

 



 

Fonte: CAMPOS, M. T. A.; ODA, L. S. Multiversos: Língua Portuguesa. São Paulo: FTD, 2020, p. 63. 

 

A atividade acima aborda uma das especificidades da oralidade, a saber, turnos 

de fala. Tal atividade solicita a elaboração de um posicionamento em relação a um 

texto presente no livro didático. A atividade traz algumas orientações que devem ser 

observadas pelos alunos, ao elaborarem sua fala. Umas das orientações é justamente 

atentar para a sequência das apresentações e para os turnos de fala. 

Luna, Rodrigues e Lima (2022) defendem que a oralidade deve ser 

contemplada pelo trabalho pedagógico e das situações de aprendizagem. Para os 

autores, a escuta, bem como a análise de diferentes gêneros orais possibilita que os 

estudantes compreendam e se apropriem das características, suas 

finalidades/funções, etc. A escuta e a análise de diferentes gêneros  possibilita que os 

alunos consigam compreender o funcionamento de distintos gêneros, percebendo 

suas características, tais como: estratégias de manutenção/progressão de tópicos, 

questões lexicais, questões de tom formal/informal, questões sintáticas, papeis 

atribuídos aos falantes/ouvintes etc. Tal postura está em sintonia como Botler e 

Suassuna (2016). O livro didático em jogo carece de questões que promovam a 

reflexão do alunado acerca das especificidades da oralidade. 

Com a categoria “Gêneros orais propostos pela coleção (variedade de 

gêneros)” , foi possível perceber que o livro didático em questão traz uma pequena 

quantidade de gêneros orais. O livro didático em questão traz uma boa quantidade de 



gêneros escritos e multimodais, que servem como base para a realização das 

atividades de compreensão de textual, produção de texto e análise linguística. Em se 

tratando desses eixos de ensino, o livro didático realiza uma abordagem pautada nas 

caracterísristicas sociocomunicativas dos gêneros (finalidade comunicativa, conteúdo, 

temática, forma composicional e estilo verbal. 

Em se tratando da diversidade de gêneros orais, podemos apontar uma 

incipiente quantidade, tendo em vista que o livro didático em questão é utilizado nos 

três anos do Ensino Médio. Tal manual traz as propostas de produção dos seguintes 

gêneros orais: vídeominuto, debate, assembleia deliberativa, vídeocurrículo e 

documentário. Essa quantidade é pouca, quando comparada aos gêneros escritos e 

multimodais (que aparecem em maior quantidade). 

Sobre essa questão, Luna, Rodrigues e Lima (2022) defendem que a 

diversidade textual é um elemento de extrema importância a ser trabalhado nas aulas 

de Língua Portuguesa. Tal postura vai contra a tese de que a escola tem a finalidade 

de se resumir ao ensino da leitura e da escrita. Com isso, tais autores defendem – 

veementemente – que o eixo oralidade deve fazer parte das rotinas educacionais. 

Nesse sentido, a diversidade de gêneros orais é de fundamental relevância para 

possibilitar o contato dos estudantes, bem como a sua apropriação.  

Com a categoria “Orientação para a produção de gêneros orais”, foi possível 

perceber que as atividades propostas pelo livro didático em questão são pautadas nas 

etapas da produção de texto (planejamento, produção, avaliação, revisão e 

compartilhar). 

 



 

Fonte: CAMPOS, M. T. A.;  ODA, L. S. Multiversos: Língua Portuguesa. São Paulo: FTD, 2020, p. 130. 

 

A atividade acima propõe a produção do gênero oral vídeocurrículo. Tal 

atividade é baseada nas etapas da produção da produção de texto: planejamento, 

produção, avaliação e compartilhar. Isto, o aluno não produz o gênero do nada, mas 

ele conta com orientações específicas para cada etapa. Esse tratamento acontece em 

todas as atividades voltadas à produção de gêneros orais. 

Apesar do livro didático em foco trazer poucos exemplares de gêneros orais (e, 

consequentemente, poucas propostas de produção de gêneros orais), as atividades 

são pautadas nas etapas da produção de texto, bem como nas orientações de 

elaboração. Todas as atividades de propostas de produção de gêneros orais 

aparecem acompanhadas de orientações para cada uma das etapas da produção. Ou 

seja, com base nas características de cada gênero oral, as atividades trazem 



orientações para o planejamento, para a produção, para a revisão, para a publicação, 

para o compartilhar e para a avaliação.  

Diante dos aspectos mencionados nas três categorias de análise, é possível 

perceber que o livro didático analisado carece de atividades que instiguem a reflexão 

do alunado em relação às especificidades e particularidades da modalidade oral da 

linguagem, como: aspectos prosódicos, entonação, turnos de fala, tópicos discursivos, 

marcadores conversacionais, etc., conforme destacam Bloter e Suassuna (2016). 

Além disso, foi possível constatar que o manual em questão carece da 

diversidade/variedade de gêneros orais. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No referido trabalho, refletimos acerca do tratamento dado ao eixo oralidade no 

livro didático de Multiversos: Língua Portuguesa – Ensino Médio, objetivando 

responder à seguinte questão de investigação: Qual o enfoque dado ao eixo oralidade 

no livro didático de Língua Portuguesa do Ensino Médio 

Com base nas análises realizadas, foi possível perceber que o enfoque dado 

ao eixo oralidade pelo livro didático de Multiversos: Língua Portuguesa – Ensino Médio 

é bastante incipiente. Tal constatação se dá, devido às atividades orais deixarem de 

lado a reflexão sobre as especificidades e particularidades da linguagem oral, 

resumindo a atividades de oralização da escrita (Luna e Gomes, 2020). Além disso, 

tal livro didático apresenta poucos exemplares de gêneros orais. Ou seja, uma 

pequena quantidade de gêneros orais é contemplada nesse manual.  

Por outro lado, mesmo que o livro didático em questão contemple um número 

pouco considerável, sua abordagem é positiva. Em outras palavras, as atividades de 

produção de gêneros orais são baseadas nas etapas da produção de texto, além de 

tais atividades serem acompanhadas de orientações vinculadas a cada uma dessas 

etapas. 

Como propostas para futuras pesquisas, sugerimos: o espaço concedido ao 

eixo oralidade nas formações continuadas da rede estadual de Pernambuco. 

Acreditamos que a promoção de formações continuadas para o eixo oralidade é algo 

de fundamental importância, uma vez que contribui para o acesso dos professores a 



teorias relativas a esse eixo de ensino, o que, por sua vez, contribui para a escolha 

de livros didáticos com enfoques adequado às especificidades de cada eixo de ensino. 
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